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Resumo:

Objetivo: Conhecer o perfil das famílias que passam pelo processo de decisão da doação de órgãos de um
filho. Metodologia: Trata­se de um estudo descritivo com abordagem quantitativa realizado com dados
relativos a 81 famílias de crianças, consideradas potenciais doadoras de órgãos, que faleceram durante o
período de janeiro de 2002 a julho de 2005. A coleta de dados foi realizada junto aos prontuários da OPO
do Hospital das Clínicas da FMUSP. Os dados foram tratados estatisticamente por frequência absoluta e
relativa e apresentados em forma de gráficos. Resultados: Tivemos um total de 81 famílias que foram
abordadas pela equipe da OPO sobre a doação de órgãos, deste total, 28 foram favoráveis à doação e 53
recusaram a doação. Em relação às causas da morte tivemos um predomínio dos acidentes traumáticos
tanto no grupo dos doadores quanto nos não doadores. Quanto à faixa etária houve predomínio dos
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tanto no grupo dos doadores quanto nos não doadores. Quanto à faixa etária houve predomínio dos
adolescentes também nos dois grupos. E por fim constatou­se um predomínio de 36 (44,44%) prontuários
sem as informações sobre qual membro da família foi abordado a respeito da doação de órgãos.
Conclusão: O conhecimento e caracterização da população que vem sendo atendida pela equipe da OPO
pode trazer benefícios para o preparo dos profissionais na abordagem das famílias. O que se pretende é
fornecer elementos para um posicionamento adequado e confortável por parte dos profissionais que
trabalham em UTIs para exercerem a difícil tarefa de abordar as famílias de forma adequada
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